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ntn�rrD- Quarta-feira, I' d9 Novembro d�l Ig�3
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GOVERNO DO EST!DO postas no mesmo decreto, que �le!chioreto Giovani, Luiz Gio� Padre Antonio E sing, Nicoláo, ACHADOL li ora é devolvi·dn." vaui, Lu iz Gonz�ga Corrêa, J�. G:a�her e outro (2° dGSPa,ChO)'--1 Foi coco.ntrado dentro de
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I N. 34.- A Assembléi Leais- eonymo Travasse, José �hn8 IQIe(-:� d P

.,

F.'
. ruma garrd;; e fHIS costas dammis racao o exm. ar. ristovãc '

I .' d E t d i S t C- C 'ê G '

.

C . c r-o Fon ti'. j g.,€Z o atrocinío t�l rerra
'Ih rJ S l' .Nunes PIres 2° vice-presidente l auvs o s.� o (e ean a a orr a, UéiZOO1 eS21C, "u

1X' f '. li
, 1 a ce i'rtinl'If1CO um enve-I

lth' I t II' M ti ,L"!' V
.

t! ' avier. pro essora Vh!l reia. - .,

,.

'

\ srm a, 'Iene a: �e I .3 .eu�, l'I �p(.Hl
. Olg,!:l,: Idem, loppe da compsu.ns frllneeuLEI N. 94, DE 11 DE OUTUBRO DEl An.l°. FiG,' ore ado na cspi- �teng�fl Glll�epPl, CHios a.o-! Carlos Antonio da Silva, cabo de paquetes CHARGEURSRÉUNH,1893 i till do Estado um lugar de de- sel, Carlos Girel], C�r.los KOrl-' d'vsqu adra do corpo policial.- coru a seguruie n ot icie escriptsAutoris& o Pcdsr Executivo a despen-] posirario publico, CUj1S auri- �'ldo Grap, C,!Slll Guiliario, De l Informe o C3lr mmdaate do corpo em frsucezr «PAMPA foi 3 piqueder annualmente ,15:0008 réis com!buieõ_s ser ão rpgllLllf;,s pel« Bimo Dernenico, Augusto JOsélpolicial. no dia 2 de Fevereiro de ,1893,'��bl��as�&18 pr�dlOs para escolas

I decreto fr.\deral n. 102t de 14 Fsr ia, xugusto Wipp-l, Adam I Herac!ito Oaudido Teixeira,2° pouco mais ou menos oito mi.
O tenente Francisco de Salles! de Novembro de 1�90. Z .drozim, Augusto Gehrs, dr.1 sargento nl) mes:n0 corpo.-It1e�, lhas á vists das costas do Brs-

Brazil, vice-presidente do Estadn Art. 2°. FICH lambem cres do Caudido Vieira Chives, R,!zLÍ- Glac�mo Polll.-Infoi'D1ti o di- sil.em virtude de ter Sido abal-
de Santa Oathar ina, em tr,dtls as séues de comarcas ne Gio e s ni., Felíce e outros, rector nas obras publicas. ro ado por um vapor de 4- mas-
Faço saber:-A ássembléa Le- um officio de avaliador publi Provesi Giovani, Pedro Bons, tros,

gislativa do Estado da Santa Ca- co. :Vencesláo �edlargk�. Henrique POLICIA Toda a tripolação foÍ salvatharina decreta e eu saucciono a Ar]. 3°. Hev('gam· se as dis- l' .scher, ria,) dI<) S: 1 v', M.afra Secretaria citl policia, em 28 pelo STEAMER ahalrosdor.ssegu nte Lei.;
'

posiçôes em contrario. .'ietlo, Domingos Jcsé Thomaz, .
,Ie Outubro de 1893.-Cidadão Não se podia distinguir aArt. l°. E' a utorisado O Poder Palácio da Assembléa Leais- João Hocrigues ds Fonseca, vice-presidente do Estado. -- assianature do capitão nem deExecutivo a despender annual- letiva do Estado de Santa Ca- L.uiz Baumg�rtoes. J;}àiJ Dome- Cornmunico ti v. ex. que, pelas um boulro da equipagem quemente a quantia de 15:000� réis

thsrma, 21 de Outubro de uico Lv», LlOO Sever ino da o sruclpsçõis recebidas hoje, assiz nav .. o mesmo uooumemo,com a compra cu construcçao de
1893 O· id J

-

Síl N' lá ':iI' 13 í:-into do commando do corpo
o

um ou mais prt3dios para escolas .- vrce-uresu ente, OAO 1 va, 1(:0' l) nerner, �rnu- O envelloppe fica nesta re ..

publicas. EVANGELISTA LEAL -O lo secrt"- .jiuú "hcintho d;] SIl.Vii, Fred�- policial, como do commando do dação parI! ser. visto por quemArt. 21• Quando construidos tario intHÍU0, RICARDO MARTINS flC'J,�Lhlrner, AntüOlo Tt1stonj, B<ital hão Fernando i\'hchado, desejar.
esses predios àaverão seguir o BARBOZA.-O 2° se(�rei,:Hio int'�- Generoso J,)se (le SclUZ:', Pódro verifi:�a-se qll�, dlui)file ás 2.i
plano de um dos tres moldes que I'ino, DURVAL l\1ELCHIADES DE Jusé W\lfner, 13'lPliit;, C'lQUn- nur)s du dia de .hoatem, � trar�- T ,ntr) 2 communic�çào comopreviamente devclrãil ser apresen- SOUZA, Julr, Ur,jsamin Antonio, J 'sé qlllll�dflde oubhra deyil capl ,fi remessa do ellvellope a quetódps pelo engen'br>i,'o do Estado, Vol te á A 5ernbléa L'egislil ti- Becht lid Junior, Huoorio Ve- tI) l ,?ao sLlffreu.,ê! lter:çao; _

� ailudirno�, de';em,os á obsequio­cem pleno accordo do directíJr da
Vil. neril ctps S HII;)iJ, JOHO Fi a'li�is·- Siiudo�vos �l,i!I�Hn,-,lmr;nt�. ! oSld&de úO sr. J. Gonçalves Por.ins�rucção publica. Considtlf!l:ldo que li creação ,�o d� llodlll, I3nilcÍo da C \sla Ü chp,fe de tUHUa, M. h.EITASILeil�, negoda'!le em S. Fran-§ Unlcu. Na cidade do Desterro
d 1 d _.j 'I' bl' Pinheiro e Germono S,'henrJ·ch. PARANUf s. "l·seo.não se construirão nem se com.
o ugar ·e l"'p()"l PI'Ir) pn IC0 J

v

prarão predios para edificios pu- traz li de§vll ,lt:l� .11 <1e . ú') d;�<- t '·'<lS. -En..,
ru� -;--- -;;;S-E: I - --_

blicosdequ'llquercathsgoria. maiscomplt- I 'o

illI1ehanbrn'ld1hCi" rdillerifie[HOS d,� Ni- .. tiQ,�� �'.1 � ORDEM D'� r '"A R 12Art. 3°. Revogam-3e as dispo· aJministrijl!, . S:'ffi que ,;s�LI' �;).á" {lt-:Tpl,r, llC!'iriqu Groos, P '('oec,:,\ão ,-':I rl'lugtln;çãc� . 1.i _J1 f'
-. ._. bl'

," ,r-tt b b' I .1 I t 1 "t J � , I _
_ ".siçõesem contrario. o eXIJa (l cc _�i)q�nciii iJu .lel, lJC'lli,nJ LI �i:' ler, ·['- .. ..;11 f-tiA ,J[lO<�tP",;",)u,''', ". ,�1'ja'\'. VU-,c"'1 ao;�umm7nloq.,(J Da,-

Mando, portanto, a tatias as import� n'� düperili\o dfí i'ÚnlÍfl, Gu I"'I'�, 'FrLncise,: 11"(' 'di, de S. Je,sé, releD�m 'S o,Uo� ,H',,, ;t:liUd,cl FERNANúO l'tlACHHrl em
autoridades, a quem o conbtci Ipor isso que d{:sdd que IJí,ju tr1::lHi, FrarJcislO Tho.:, V�- 'ii�f;-prt�"i.,h�!üe do �!,I.i'lO" .. (J··�ao de OllluÍ},')jel�\j:.:L-PiiSS�manto e execução da r�ferida lei um fllocc�oniirio encarreg�J', i?illS ,Gils, Cd!'!O,' Fúis'l8f, r().nel l\hn?31 j06qUlffi �'idC�"':,, 1.,\.)llim-dida.1' Hlh"rinarneilto
pertencer, que a �Cu�P! am a Íi1� i de tal serViço, .llece�SilIlarnenie � rarlz Scb�lsdl�!', C;son,du An· d') /;IS Sf'g�ll'1tes commUl1lCaçOBS: � esle baLalhão, por se 'achar au-
�am cumpnr ta� lDt9lramen!allcill de. haver 3 rernunuação; gelo li �1atnla'i Schmem. Ldegraphlcos que Ilgra lecemos. �sen1f\ o resp�ctlvo c�mmandan-c�mo �ILa se con:em. O secra�

, CiJnslderdi1do que a,:tuéilmen- Ao dlrl�c�uí ..ias obra3.-E'l- p >nboi'ado3: � \e, o Clllauão m3jOr ElesbãorlObd1,Oc rstadorrar aDçadlmPorlmallr� ,te exislem os coffes de ul'_posi- \'idndo um requerimento ae «S ,\osé, 29.- JOR�AL DdPwto da Luz e passa a fiscali-pu I a e co <O. i.l a n p a
bl' b I v) o / G P li' C C" � _.

.

cio do governl) do Estado de SdU- tos pu ICOS, co ran, O-SI') ... /0 !3�0i1�O '0.1.
,. , U�lMRRCro.-:- om�urllCO-V05 ,sar o capllao ajudante Alhana�

tadodeSantaOatbadna aos onze sobre as quantl.HI dtoposltadaS, A. Camara. de C�lDoorlU.·- que ilcaba. -ae ser ll1augura(h�Sl!)Vlelra Brasil.
días do mez de Outub�o de mil lorna-se desnecessario por tln- EnVIand.o um requerimento dE' ti estação telegi'aphic� de S., E' desligado do estado effe-
oitocentos.a noventa a tres,quintoho !l cre1lção do lugar, .não re- João Luiz Pereir" A.i.o o, José, ?om gro\lnde sO,lernniJade. 'cti�o d'este batathão o sold&�oda Republtca. � clsm ..do pelo bem �)ubhco; AS:HStlramao actú o Chefe g,)Vcr LUIZ Peglon da 4" companhIa,(L. do S.)-Francisco de Salles Consider.ando finalmente que REQUERiMENTOS DESPACHADOS no provis5orio, ffiHlis\I'OS MiHi- õm visla da maiorid�de.
Brazil.. . a nomeação de avali;:;dores ju- Dia 28 de Outubro nha e Guerra, coronel ManoeL O miijoi cümmandanle, ELE.C�rta <ie Lei pela qual o vice· diciaes vem de alguma sorte Nlcolào Werner (2) deSpaCI10) JoaquLu Machado, autoridade:.; SBÃO PINTO DA Luz.presidente do Estado mand� exe-

cercear o direito de defeza, que -Informe o thesOlll'O. federilGS, estadH,es e J;rando
cdutAa� o debcI�etoL' �ulet�anccalOunt��:lé fundado no direito natural, Lino Swerino da Silva (2" das- numero de ódadãos. Por tão O verdadeiro f .Imo Ja-a :sBem ea egls alva, ' e

t �. ,n l'b .
\ é p�cbl)),-ldem. .

, .. t.,- t· Ih'·" I f.- '. .sando o despendio annual dei pUrqU3fi o (Gu, lto O:,HL,'\ \ .,eral i,m,pt)! H11� e me or"men.o, t:

-,ragua,.
o maIS forte at�, hOJe

15,:000$ réis- com a acquisiçãO de! conceder-se (_"orno )r ,I ) a3 par- Ch�).ã::_��,:�nico Z'3m (20 despa� lICI,to-vo:s. . '
.

conbeCldo- 8Ó na cbarutana Lt-
predlos p�ra escolas publicas, hes II nomeiçao de p�SS08S apl/H Luiz Baumgartnr.r Junior (2.

Em paraoa forrr.HlrAUI mIl (�. ubares .

.como acima se declara. t para darem VLdl)f aos bens dflspacho).-Idem. qUinhentos cidadãos da Guuda
Para o vioe-presidente do Es-I que são obje �\ll d,IS demanda§,

.

João H,')drigUf:S da Fún38ca (20 Ni:lcion;)I. l\elua grande entbu· Força.s
lado vêr

. . , " � do que imrór-se lhf's �ma qUt de:;pacbú),-idtlUL ::i�!lsm:;. S"ud<.-�·m'.·- ,CHRIS.Tl�-' An:e-honleDl cheguu, de LIA-
Joaquim.Fu'mo � Olwewa a I �ó iS seu f��or leme �,U1tiJS YíZ�� DC>ill:ngós José Thomaz (2° des· VÁ-') ;'WNHS PmEs, vlce-prc�l1-1. ges, ur:ua peque,na força do 250fez.. " ; i nomeclçau do p,J1l0f com�t pacbo),-Idem. dent..J) I billalbao qu-e alI se achava des.Nesta Sbcretana do gov.erno 1� Ilellte: Nego pJr esLs nzoes João da Silvil\ Mafra Netto (3° (iS. José 29o-J0RNAL DO COM' ticada sob o commando do al-Estt�O de S���aa�aat�arJ�:sen��i sancção. ,h) preS61lte decret? diJspaChO).-,hlem. �ERÇI,l.-�!!U io-vos com.� ,mais � feres I�� commissão João Faus-sLe1. a ii e pUdo � d Pde On.. PdlaclO do G6'verno de Silnta Henl'�q'le F:scber (2· despach()) Justa alegna, \)or ver reallsad(l; to Rodrigues Huàson que iáSI, aos onze la� o mez

h" 30 4 O' bd-Idem. 'h' • "j"- I ".

'
.

�

tubro de 1893.- O director, Ju.. Cal af1na, u� u,'u ro e
W

mel oramen.o pJ o \lua sem ha dlas se ac;ha nesta capllal.
lio Caetano Pereira. 1893.-CaR1SToVAO NUNES PI pach�).�si��m�edbrc'gk (2° des- pre pugnasles.-NIAcHAD0.»

RES. Pedro Boos (20 despacho).-
----- Hüntem embarcaram, com

Ao major Ele'ibão Pinto da Idem. GUARDA NACION!L dcn�no ao norte do E�tado: u�. ,J&IPBOIBNTB DA PRESIDENCIA Luz.-- Fhando scienle de ha- Ignac10 da Costa. PiLlheiro (2° . _ iconllngente de 50 praças dE)
Dia 30 de Outunro ver Il.ssamidc o commando du despac:ho).-ldf'ill. Dapols da revlst� que se rea -, corpo de púlieia COUI OS srs. al-

Resolução, n. 943.- O viee batalhão Fernando M_aeh"do,
.

Juão Frau�i;co da Rocha (2° lisou hontem á tarde, á I't'(�ça!jferes Joaquim Bi}pti;t� e Silve-
Presidente do Estado resCllve por ter seguido para fÓr'a dg Ctl despacho).-ldem. G�neriJ,l O�f)no, p-qu,Htellar�,m ri!) de Mello· um contingente
nomear O cI·da.dào Alfredo Ju- pilai o curvnel commandanle. H, norio Vtei1'êl dos Santo;, (2° 200 'prí.lç�s com (JS nccessarlOS I do 25° batalhão, com um infe-despacb'l),-Idam. Iofficlae�'1

.:
.

.' Ivenal da Silva,
.
para exercer o José Bechtold Juuior (20 desp1s, __ , _�_ � _"._. rlor.e u� outro ��onllngente de

cargo de 2° supplente do com- PELA SECRETARIA cho).-Idem. I ESMOLAS ,ma�lUh.eIros naClOIHles.
missario de policia do termo,da Ao inspector do Thesouro.·� Brasaüini A.ntonio (2° despa� 'I ,. .

I' I Segunam com é&tll força os

capital. I Enviando requerimento5 de cho).-ldem. FOI-nos envIada a quan�la de srs. general Piragibe, tenente.
Ar) vice- presidente da Assem··11 Malaquias Antonio C']f. ê.l e ou B1ptista OomaDc!ula (2. de�pa-

.

6�000.' por um parent.e do fina- coronel Bandeiru e outros oili.
blllil. - Comffiunicando estH tro, José Bo)s, João Víles, Luiz cho).-Hom. do LUIZ A!�tomo �egls! m')ra-, ciues do exercito.
pp,ô"ogllda a resoluçãO o • .4.3 .. IMi)ntibêllf�r, Jusé Bdrnilrdo.Pe- Pedro José WdrnOi' -(20 desp'Ã' dOi' que fOI n?s �ljU9Ulnhfls �e Assistil'jm ao embarque os
_ Communicando que de.- reira, Luiz BOO!f commumda cbo).-Iü6w. S. MIguel. Olstl'lbmmos hOJe, su. Ministros do Gove.rno Pro-

xa, com pezJr, de· sanc�íonar o de Catholiea di:! Brusqu?, Jusé Gjjnaroso José de Souza (20 das- 30' di� de seu fi!1.11ecimento, essa vüwrio, Vice-presidente do Es-
�ecreto n. U, p�a.s razoes�.p.x- à'laria de Jesus, d. Ignez do Pa pacho).�Idfl:n. , quantIil por seIS po�res,. � 1� lado e oulrasautoridades.

,

X
.

Th
AntonIO TestnDt (2° d,l.3spacho) .. cada um, pOi' alma 110 dlto fi-).o0stas no mesmo ae..:relo,'f';· \!e trocmio �\"I'reirii IVler, eo-

-Idem.. 'insuo• , UOUSTIA DA PmLU.ora é devolvido. uoro Werner, Simecne DilI Rio, Fredenco Sch�rlIler (2° despa. __ .. _ " ._ j
. .

.

. •

_ Communieando que dei. Ronchl FOI'�un�\.O, k.icbioi:t �e- cho).-Idern- § Legitimos fumos marca' Um�o medIcamento: o ElIx�r
XII� com pEzar, de s3ncóonllr 01 flunt, R'JS31 GIÚ,Hnl, N},,'olau B1rnardiUil Jac:ntho da Silva � Veado tlfi pacotinhos-&ó na cba l de, Velame e GUlleo, de R.a.ull-

��c�e�? �� ��'- pelas ra��es ex-tW:erner� M·�JchlOreto lletr,), (2° despacho). -Ham. 'rutaria �lnb�res� . Ae�ra. '

••Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,JORNAL DO OOMMERCIO

D· JUAN MANOEL ROSAS ;sario da Hepuhirca de Buenos­
NA. HISTORIA. E NA LEGRNDA i Ayies o nem iniciador de luta

lestrangeíra. Contra Rosas com-

(Conclusão) mandaria Ilrqmza O exercito
Fortificado com estas allian- ar geuuno: fortalecê lo-hia o

Ç1S e segnmd» sy'itelD1 d ff'3renle Brazd com uma divisã. de qua­
de Ffanc6ze� e Inglezes que se tro mil homens, que lhe presta
contentavã i com mnteis dom. va o duque de CUias, e com ii

n.os dos rios e blcquei»s de esquadra mcumbida de auxilia

portos, sem qlle d.rg.seem for lo na passagem do rio. FOI es·

terra as host.l dades, como era colhido para c.immandar a divi-
ind speussvel p�\ra ex'to Iavcra- são Imperial o conde de Perto­
vel de campanha, env.ou o gG- Alegie, rep: tad::s excellente mi­
vemo hraz-Ie.ro urn� esquiara luar hrazile.ro,
ao Il:o da Pr;ltl coufiad- ao al- Accordes nos ajustes, sem

mirante Greenfell, e eoncenrrou oppos.ção, trausfeno se Uriquua
um exercito de 16.000 homens á frente do exercuo para a pro­
no RIO Grande, ás ordens do ln- v.nc.a de Buenos Ayres, em'

clyto general DUqUd de Caxias. quanto que Caxias per .nanecen

Tropas de terra e de m « do em Colonra, disposto a coadju­
Impe.io foram assim destinadas ral-o em qualquer emergenc.a.
� penetrar no Estado Onenra] e Não previra Rosas os perigos
a expellir do seu solo o g-nera] a que se expuzera ameaçando tl

Ortbe, Bras.l; bem que se preparasse
Não satisfeito ainda o viseon para a nova gaerra qlle suscita­

de de U tlgo:ly com e;te3 resul- va, jámais reputá-a possivel a

rados de sua [,olltlca, firmou seblevação das duas prOVIDC\aS
com o dictador do Paraguay, D. de Entre-R!os e Corrientes, o

C:iflo� Lopez, e com o p�esil1en levantamento de Uriqaiza a Vi­
Le da Boll"a, tratados de alli· rasoro, a habilidade e arrojo do
aoç'l com o B'az I, no mtu:to governo imperial, e o desaPila­
de ôe de(end'3rem e salvarem reClmenlo do exerCIto de Orlbe
suas nlC oualldades C'JnHa as pelas de�erçõ�s dos soldadtlos e

preteoções de RJsas, qu� anC,l' Incapacidade do chefe.
va �ecJQWoir o anilgo vice reI Vw diante de si forçlS impo
nado de Buenos Ayres, recllpe� nentes atacando o cen:ro da
rando á f\)�Çl os territorios qU3 província de Boenos Ayres, 20

se tlllÍlam' delle deslaCldo nl tes que alie movesse em off:lnsi.
occ�s,ão da guerra da iDdJpen� va. as numerosas tfOpas que dls
dencia e formado republicas au· clplinava e pretendia enviar

tonomafl. contra o inimigo.
Admiràvel plano, que nã') Resolveu defender-se a todo

Plldia de,xH de ob\er tudo! o;; transe, e de Baenos-Ayres par­
fins, a que era "lpplicldo I tirã/i) rapidamente seus generaes

Comblaado3 os alliados, ar e soldados ao eocoutro de U r­

dens foram tran3mluidas ao ge- qUlza.
ueral CaIDS e o almlliíote Gre- Avislàrã '-::;e 03 doas eter
enfell para iniciar as hostillJctdes citos em M'Jn\e Ca,eros, locall-
contra Onue. d!\de não mUito d stante da CI

UrqUIZt\ e Vlrasoro partiram dade de Bí)enos-Ayre�, e feriO
,mmeUlaLaLIlente de Eatce Ri JS se a batalhl de um e outro lado Loteria do Estado
e CorrienLes, atrave5SHam o rio com denodo e valentia.

.

Resumo da extracção da 5a sá.
Urllgaay pelo passo de Paysan. FlHã'l v&!}cl\�as e desb:irata. ne da la loteria, realisada hon.
dú e penetraram no Estado das completamente as forçlS de tem:

Orientai antes qoe CaXIas, qUI:l Rosas, depois de sangrenta luta. Premios de

V U 182g8
�Inh'\ de percorrer dlstancl1S ICtOflOSll :qu Z'I, eacami- 23415 •

mUlio maiores das fronteiras nboll se sem parder temp1 parJ 23927 •

brazileiras alé approximar-se do a cl�ade de Bllsn,)s Ayces. 16823
exercito de O·,ibe. Não esparou-o Rosas. Tran- 24707. . • . .

B3ffi não chegàra a Rasas a ,�ido de tertore�, embllCOtl-Se Premws de 3006 a

:loL!c,a do� mO'vlmenLos hostis, em P-ilermo com SIB filha, ai 8581. • . . .

qU9 se pratic'lVam conira Olibe, guns famolos e opu!en�as riqUdM 1���� (app ) :
� já este aLerforisado com a ap· ZlS, e asylou-)e e.l) um uavlo 18299 (app.) .

proximaçãl) das for.;as de Ur-, inglez alll proXllDo ancorado, e 23969.
ql11Zl e V!rasoro e da e;qlladra qlle lev,HHoa incoottnenLe a� 24482.
braZ'leiía, percebia deserção de ancora< e segulo viagem para 29177 •

sddados numerosos de Sllas Inglaterra. 690 .

F U' b d
1311. • \ •

tropas,compostas de Argentinos, OI qu Zl rece • o na ci 5798.
qoe preferiam�militar com Ur- dade de BuenO"S.Ayres CJmo II� 10962.

qlllZl, e de orlenLaes, que Via' bartldor di patna. AccliÂmado 17736.
lentamente hJV:am sido alist'la presidente da Republic.a pel 22046. .

dos. Tratou portaulo de sa!- populaçãlJ entbusiasmada e de, 83414 (app.) •

var-se, não ousando oppÓr rasls - iir3nte, tOlDOU conta do governo. �:��g �app ) •

lenCla aos inimigos. C'ipitllloll Festas estrood'lsas praticá ãll 2940�. ","

com Urqoiza, abandonou-lhe se, jtlbllo immeaso e geral mi Premios de 1026
seus exerCltos 6 procllrou refa nlfestotl se, e todas as valvalas 23926-23928

gio em Buenos ,Ay, es. abrio a rainha do R o da PraIa 300-4f;;��Ot9t�9��t_9763
L' bertado ficoll, pOIS, imme. para manlfostar SlllS syJlpaih as 16624-2�;I465-27070-21680

diatamente o ternt('rlO do E�ta pelo general vencedor, qtle Ii- 2978�,
do Oriental. berlavà os bab!t'lntes do tyran· Premios de 36�
jlAeampou.se {) eXO;Cllo de no, qtle lhes egmlgwa os bft03 127 -173-3466-3846-480:»
C d C I 'd t tava com 6136-9495 -12077-13933:111as na praça a o onla o o 03 Ia" o e"cravo,.

15483-16838-17987-18028
Sdcramento, e combinaram os Mtldá'ã'He as scenu. O 18240-18871-22637 --23133
governos alllados atravessar o mesmo pJvo,que arra31ado ajoe. 2401�-28�03-28824
rio da PraLa e levar a gaerra á Ihan se ao aVistar o dlctador Todos 08 numeras terminados
provincla de Buenos Ayres. Dd' Rosas, Vlr",va se aglfa, satiS 1m 98 e 15 têm 126 e os tl3rminlÍ..
Via ella, porem, putir ostensi- feilo, pua o o,'}vo sol, que ra- d:JS em 8 � 5 têm 6$, exceptllan.
vam6nte de Urqtliza e Virasoro. diava ni) horisoote. lJ as termlnaçO�s 98 e IS.

como argeutln03 re\1olt.idos con· Triste hllmanidadef Per�orre ,RHEUMATISmO
tra a dlctadura de Rosas, e figu em toda a parte a escala do Cura completa com ° Elixir
r8.f () Brazll de 3u.dlar uoica- sof!r1menlo e da felicidádel de. Velame e Guaco, de Rauli..
mente, para não parecer adver ACQ1L.ido friaaíelÍlB na lIlilao V6U.,

-to
__ -'\�_ '

�__
� -ro-__.d_,'-:, ._,��:__

';;;'� n.�§@!e eot"lt"empo:n�
óent,e em Par�s para
....qnunciOI!il e reciame!!õ
o sr. ,!;L. Loret-te, �ua

LauoulI.!i-t..in. fi. 6�.

terra, escolheu Rosas residencia
na cidade de Southamptou, e
não tardou em finar-se ahi na
solidão, mas tranqurllamente,
em seu leite e entregue aos cai­
dados piedosos de sua filha Ma­
nuelita.

Fôra poupado pelo fmo do
assassrno, eseapára ao castigo
que os tyrannos merecem.

Puni lo laia a Prondencu
DIVina, 'enuaahando lhe remar.
sos qlle lhe dilacerassem os seios
d'�I ma? 00 reserva-Io-hia para
alem -mmulo pagar em horrireis
tormentos os attentados execra.
veis que tinha commeuido?

Conselh airo
J. M. PR'RBIRA DA SILVA

FARABENS
..,

Completa snnos hojs a inte­
ressante joven Argentina S�I­
les Ramos, filha do nosso ami­
go e couterranao major João de
Silva Ramos.

A REVOLUÇÃO
Do DIARIO DE SANTOS de 6 de Outu­

bro:
«A fortaleza fez hon tem exercício

de arbilheria.
Aasumio o commando daquella prs­

ça de guerra o alteres Dour do, por
S6 achar enfermo o respectivo com­

mandanta, alferes Cova.
--Hoje íarâ exercícios de artilheria

e fuzilaria, sendo o primeiro sob a di­
reção do capitão Gama e o segundo do
alferes Dourado, commandante do
contingente do 22°, a fortaleza da Bar­
ra.

.

-Existem alli oito boccas de f'g'l
que no exercício de hontem deram bo�
resultado.
Ha tambern muita munição, estando

na praia, assestarias, onze boccas de
fogo.
-P.elo expresso, chegaram honte-n

á noite o sr. coronel Innocencio B.
Ferraz de Oliveira, commandante "'e­
ral das forças estadoaes seu secre�a­
rio, tenente Ceciliano J�sé de Mello e
seu ajudante ae ordens, alferes Ernes­
to Lopes, outros offíciaes e ordenan­
ças.
-Em trom especial chegaram o ge­

aeral de brigada Francisco de Paula
Argollo,seu estado maior ,e o sr. coro­
nel Carlos Napoleão Poeta, commaa­
dante da guarda nacional do lUo.
4, Na estaçã,) esperavam s. ex. o sr.
coronel Jardim, commandante do 4·
districto milihr, seu secretario Ra­
malho, commandante do 3° batalhão
p,ohcial, t�nente-coronel Xavier Bap­
tIsta, otfiCIa�S do exercito, guarda nl1-
cional e policia.
No mesmo trem vieram sete carros

com munições e duas '!letralhadoras.
Na mesm>';. esta cão foi postada uma

força de vinte praças, sob o comman�
do alferes Leopoldo, para guardar as
mUlll�ões.
-:-No Iittoral jà foi ,assestada a ba�

terIa.
-O general Paula Argollo é deputa�

d� á União pelo Estado da Bahia, e
fOI commandante do 3° districto mi­
litar.
E' deputado desde a primeira legis­

latura republicana, a mesma que vo­
tou a constituicão dos Estados-Unidos
do Brazil.

•

-Ha tIes dias, segundo ouvimos,
p�booOU em frente á nossl1 barra, com
dlre ... l}ão ao norte,o frigorifico P ALLAS,
q ue se suppunha ter ido rebocar a
torpedeira MARCILIO DIAS, que estava
affirmavlI,-se,na alturll. de I:::i. I:::i;;bastião.
Dieserllm-rtos depOIS que o PALLAS

passara hontem de manhã á vista
de S,.Vi?ente com rumo sul, o que pll.�
rece.IndICar ter voltado ao ponto de
partida.
Para S. Sebastião seguio ante�hon­

tem uma força de 200 praças.
-Presume-se que a torpedelraIGUA­

TEMy ilsteja segumdo de perto o REPU­
BLICA e o PALLAS.
No emtanto, informam a0 TRMPO

que a mesma. ((torpedeira, que sahio a
barra com o REI' UBLlCA e o PALLAS,
tem sido vista 6t[} frente á ilha Grande,
da qual não se approxima, recelando
talvez �lguns bacillu� virgula alIl
deixados pelo CARLO R.»)

Presidente, o sr, desembar­
gador Ferreira de �iello: pro
curador da soberania doEsta
do, o sr. desembargador Pedro
Gordilho, secreta no, o sr. Ho­
racio de Carvalho.

A's t 1 horas da manhã ests­
vam presentes os srs. desem­
bargador-s Vieira C11d1lS, Um
belino �larinho e Geraldo Tei­
xeira. Abert» a sessão e lida a

acta da antecedente foi appro­
vada ,

CONSTIPAÇÔE@I
O Angico com Tolú e Guaco

de Rauliveira cura radicalmen­
te.

Reporter

TRIE!JNAL CA RnAºA�
SESSÃO DO DIA 31 DE OUTUBRO

r

FESTIVIDAD E
Hoje.ás 11 horas da manhã' na
'.

,

igreja matrIZ, com uma missa
Clt n tada li gr a'nde orcheslra e
sermão 90 Evangelho celebr .. �

se a fesla da Senhora do Roza­
ri o.

O templo, com uma modesta,
mos ele�ante decoração, otfe­
rece bomto aspecto.
Umi banda de muica locarà

Ool adro dd igrt>j /l.

Pelo sr. desembargador Vi­
eir» Caldas foram apresentados
os Dutos de recurso crime en­
lrl3 pclrtes, I'ecorrente o accusa­
uo Jo,é Segui Junior e reco"ri­
do Cwtano Nic0láu de Mour�,
pedindo dia para julg�mento
dos mesmos autos.
Pdo sr. desembargador Um

belino Marinho foi requerido
prazo afim de dar o seu volo. o

que lhe foi concedid')j sendo
pois, marcado o dia dI! sessão
s�guinte para o cit3do julga­
mento. Hontem torrhinaram�se 8S

n.ovenas, e a eÍla hojanos refe­
rimos especIalmente para r�­

provllr o procedimento de al­
guns upnes, que, sem 8 me�
nor comprehensão, do lugar
o.ode se achavam, ali, durante
�s horas em que se praticavam
.)S !lctos religiosos, sem o menor
respelto ás sagr�das imagens e
menoS' ilinda ás famílias, Li.
nh1im uma conducta de garo­
tos, e qUtl a lodos indignou.

AUDIENCIA
Foi dada pelo Desembarga·

dor Geraldo Teixeira.

BRONOUITi E ROUQUIDÃO
Está verificado qUE! (1 unico

remeJio ê o Angico com Toltl
e GIl�CO de B.auliveira.

Registro do Dom

Lê se no BURlO DR S4.NTOS:
cO �r. capitão Fabio Antonio

de Fana, re.lldente em Santa
Catharina, e qoa aqu! esteve a

negociOs commerciae�, adqulrJ{)·
dLl ml1itas e jUHas sympalbl3s
pelu setl caraCler franco e Ih lno,
emr,areou h30tem pua fI Des­
terro, deixando-nos a quantia de
20$, sendo metade para G asylo
de orpbãos e a outra metade
para a Santa Casa de M!sericor­
d al

30;000" a �006 '

30;000$
3:000$
2:400$
600$
600$

1206
3006
300$
300$
3006
300$
300$
300$
120$
120�
120$
t20$
120$
120$
120$
120$
UO$
120$

Da GA.ZETA DE NOTICIAS, de 18, ex�
trahimos o seguinte: .

(Hontem pela manhã houve ainda
uma vez canhoneio feito pelos navios
da esquadrll. revoltada contra NlCthe­
roy, cUjas battlrias re''lponderam.

!'ouc@ depois d.o meio"dla, as tor.ta­
lezas da barra, >'ecuudtidas pela blttel'ia
do morro de �. Jeão, continuaram o

bombardeiC', que já na vespera Ilaviam
feIto, contra VLleg,âgnon. Durou este
fogo, com pequenos llltervallos, até
4 horas da tarde.
A's 5 1/2 as b�teriasddVillegaig'non

que se tinham conservado completa�
lrlente caladas a'.;é fazcr conjecturar o
aband'Jno dl1 for�bleza pelo revoltosos
descarregRram os seus cHnhões contr�
Santa Cruz, e travou-se o combate co:
)XI o de outras vezes tremendo, Commo�
vente, fogoso de uma parte e de outra.

O AQUlDABAN, activando as sUas cal�
deiras, velU postar-se n�s immedh�
ções de V'illegllignon, e dahi disparou
algunl:! ti os contra as fortalezas da
barra, emquanto outros navios mais
para dentro da bahit sUliltentavam
lucta com a bs.tar ade Nicl,heroy.

O combate prosegulU ate o cahir da
noute. Nessa occaslão, informam-nos.
!lssestando o holophote daGloria o seu
mtenso facho de luz electrica sobre
Yillegaignon, da fortalezll. despedira!!:QOUI:! ou tres tIrOS de canhão-revólver
para o morro em qua se acha colloca­
do o holorhote, e este recolheu-se poralgum tempo.
A's 71/4 da noute reinava silencio

profulldo sobre o clJ.mpo dll.lucta.
- Durante o canhoneio da tarde

feito c.ontra Villegaignon, algumas ba�
las atlrada.s de i:ianta Cruz com dema­
siad!l elevação vieram dar em pontos
diversos do nosso littoral.»

Hoüra ao digno Cidadão, que,
embora em terra que o h(jspedúll
por llguns dias, não qll'z retl
UH se sem delxH uma p:ova do
qu::mto lhe sã,) sympath1cos to
dos aq!1�l[es que sof!lem GlIl

o pb'\Udlde e na enxerga dos
h )spitaes ....

Pleitojudicial
Na demanda que havia y.lli�

mamente entre o cidaJão Paulo
lIu3adel

.

e Eugenio Be�hert,
desta C� pIlai, aq uelle como a u­

tor e .este como réo, e para
t�,umpnmento de um contracto
mtre arnboj feito em Múo do
c,!dente anr10, o sr. supplente
cio juizo de direito ante-hono
tem proferia senlença definiti�
Vil, julgando o mesmo nuIlo,
por ser 0ontrado li direito, e o

lutor carec�dor de acção para
ubrigar o réo a cumpril·o. e o
condemnou nas custas.

A acção foi qualifieada de­
COMM.6RCIAL DR LIBBLLO, decla­
f;l, poré:n, a seatenç,j que no

actual direito processual brazi­
leiro não ha acções cíveis ou

.Piteil"a�, c:achlmbos e bol� r,ommerciaes de llbello.
sas para. fl1wo- so na charutari· Fo� 3d vogado do réo o sr. dr.
-:��--+_�.

.

f
. '.'_ H,e"nnque de �. Val,S'"�;" ��I.);' ��;,- ,.. � _- -

-
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JORNAL DO COMMEROiO

DE CAMBARA'o PEITORAL
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broncfiue�guda, e chronica; cura a asthma
por mais antiga que seja; cura de uma íórma admiravel a coqueluche; cura inoontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo tao fácil e rapldamente as tosses
si mples, r ouquidões, defluxos etc., que ao proprro doente cansa admiraçãoI, .-

Cuidado com as Ialsrficações l O verdadeiro vende-se un catnenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Srlve , la 3$000 o frasco, 16$000 i/�
duzia e 30$000 a dnzia.

CAMAR A MI: NIOIPAL I nambuco, qU1U lo, s rhindo :J,S tro- Ofadem 3". dl9 �4 «'("au' O mcac.onad» I '1 posto deni

ltl
disser�m que reduziam a terI:?� a

" ui
_ pas de seu, quart ris para Olinda, ChiCO da Penitencia do sobredito pras(}, sob pena de mataria constante de sua petição

PRESIDENCIA DI) CIDADAO GERMA-j d'ali voltaram para deporem o Desterro-s-Santa Catharoin{; ar � � f zeudo O'C, em onerad», retro. pela qual, como reprcseu-
NO WENDHAUSEN commandanre das armas, coron"l, ,cl.l U d J ,::; •

tantes da referida Empresa, pro.
Requerimentos despachados Lamenha, ,r O ab ux i ii"; g!l >Ll, i'l:!l�l'Stro com :_\ multa de CIUC,) pai cento, t(:l�tavam contra: a coacção de que
Dia 3i de Outubro de 1893 Sem emb irgo, em nenhuma I aC\ll'i! da Ordem supra, em QCl- Ilirectoria das Rendas do f,)ram victimas para 11 entrega do

parta foram tão Iataes (JS 8ft li tos ma da mssm 1, vem p]r meio Thesouro do EHado, 10 d J N v- ('arvão., t_udo na fôrma da suaRoberto Domino, pedindo por desta geral mdisciphu a cumo em deste acrradecer ii todas as pes� vembro às 1893.--0 2° escnp �!ta. peticão retro, que faz partecerticao a declaração que fez, Peruambus i. oníe uma outra se
�.H qu: concorreram com seuJ turario, Antonio CaT'-1-o llltljgl'�nts deste te�m,.}. o qual

na Camars Municiplll desta es- dição começou pelo batalhão n.14., ' "", (; d.e �sslgnam perante João Guedes da
pital, de não ler aceitado a na .. ás 9 horas da uoit» dd 14 ,de ,Ss. rJ?l1.I� em fJVtIr das obrus" que 1 ��,,..:''''::.:�''':�,,::":::�,,.�,,,.�_<'"�_,,..��.

F on�e�a. ElSCrJV.ão que o escrevI.cionalidade brazileira.-Passe- tembro-a chamada Setembrlsa,! prec.sa o templo em qoe se r,e·

j Itojaby -!ose dos Rezs.- Geraldo �e-
t da-e já ao amanhecer do dia 151 lebram cs actos rel!glúsoP. ,

'. . re.�"a Gonçalves. - Tendo Sidose o que com u.
toda a iropa.complatamente amo" O sr, Júãr) da Toledo Csruei- O dr. Pedr? Oalegt�no .Fellclo de intimado deste or_otesto o pr�te_s.

O
-

r . tin ida em numero d'l mil e qui I I idi á I Araujo, J uiz de uireuo da co- tado, corno se veriflca da certidão
d

S uuus ar�ma lC�S e �gra nhent;s home'n< depois de ter
r o , n�g lCI!101e etabete 't .) � rua marca de Itajahy, do Estado infra. DJil fê de ter intimado ata�eJSL�nlgharros sao os a C

arno,'COrritl-' c':m seus' offi'''iaes e Ieito O,re fel a. 74, desta CIdade, de Santa Cathariua, na fórml bordo da torpedei-a Marcilioafia I ares. vv"
,

d d di' t D' ,

•
f go ao cummaudante da, armas, C .nuuu í enc Hfeg i o � age»- a ei , e C. 'q.s, por todo o conteudo da pe-

NOTAS KM SUBSTITUlCH 1 estava senhora da rica cidade do orar donativos para a mesma Faço saber qua, pelos cidadãos ução retro ?t} protestado l° te-
_ , ,� Recife, cammettendo 08 maiores I obra. José dos Rais e Geraldo Pereira nento Francisco de Mattos, o QU9Estão em suhstituiçân até 30 I attentadns arrombando portas a 1 F A F Gonçalves. me foi dirigiâa a pati- ficou scieute e dou fé e não deide Jl1ch� de 1894, ,se� desconto, e golpes de �achado, abrindo e sa-, "ABr�) NT ..N!O DE

i ARrIA. ção do theor seguinte:-« Illus- co�tra fé por não me ser pediria.com abaLlmento d a}l:m diante: queando lojas e �rmaZ8{B, sem
S,�Qt()/" 19 de Ou ,�b o de

tr,issiruo senhor dou,t,ar Juiz de Il3Jahy,
_

II de O��ubro da 1893.De 500$000 da � o"tampa quo houvesse meIO de �onter a ! 893. Dlr8Ito,- Dizem Jose dos Reis e O e�cnvao, J�ão liuedes da Fon,
» 200$000 »6,,» soldadescl deseIlfreada. 0# impedir Q�Janti:}s (l cociados: Geraldo Pereira Gonçalves, ad- seca-E me vmdo os ,,,utos �on-» iOO�OOO » 5 � tanta barbaI idade, pois toda a J;- T ,I d I,g ,. " 10$000 ministradores do trapiche Espe- clusos, aeiles pl'oflm o seguinte» 50$000 »6:» força a rmada se tinha reb(:lllado e I ,a

J

•

:, e
,

o
�

ueH ue, [O
" rança, da E m preza Esperança Ma. :'ct0SPã,cho: - «Affixern-se edi ta�s» 20$000, 7»

<: obr�va de COlllffium accôrdo. FeLppe Gto.",k �$OI�O I'itl�a de Navegação a Va�)r, I nos l,ogares �o costume e rubll'� �Am assim �odas as �ota� Era um horrcJl' ! I
L F. GOilve, 2$0 O astaoeleClda no RiO de Janeiro, que·-,>.e 'Dela Imprensa, na fórmacanmoadas pelos 'anc_os Emls80' Finlllmôilte no dia i6 \en-' Avelino C. S. Bfagf'l 5$000 que tendo a mesma Empreza em ela _lei. Custas a selJo ex causa.

res, as quae� perderao o valor
do di:ldo larg l� a SUl! fer�eida-' J()d3 Fer e;r�( Va3"ue 2$000 deposito ,nesta cidade quatrogan- i

�taphy, 11 de O?t.ubro da 1893.
D9 fim do Junho de 1891.

d ,I
-

d' ti -' I d U' d Yf1 tas e Vinte (4.20) touflladago' dB' -Pedro de Ara�Jo.» (Achlvam-e, ut�D01S G �ver íclSSO � o O� rn Olrrigrl ver' e ,)- ,

. ,

I t t t,"
� b,,·, " d f,_. carvão C'lrdifi', sob a ggarda;, dos, se 6s es alI ,os �ompetentemen e

1 TRU C- � OPUi
tres plttoreSl,os "llrO!t a )f, r aO!sla 10$000 l' t t

,,- ..

t d
1 sellado'� ) Em vlr!ud" do d"spaNS r' A P AR v",

'

,

,,'
,

, Sllpp lCan'S3, aCOIJ 6caque; en oi _.
lU

-''' 'o'

U li, m�� 1 t,o/'z \ smt:r,lc,dUll, l,a Um fi lfl2 DIsta eOflüge 2$000 já o vapor nacional Pa,llas, arvo-I cbo aCima transcrtpto" Ae passouebnos e dispersos pelas, ruaiS, CbflSt3iiuc) &: B el,6S 2$000 rado em guerra, tornarIo em 25 do t o presente eCltal de cltaçIo. pelo
O BRAZIL INDEPENOENTE carregildos eo� os despoJ"s do L'ma 2$000 mez findo parte deste carvão, (qual faço setente a todos a quem

s5que, pHCll'lam os solli?.dos
U ,h ,I 3$000 como consta do protesto lavrado! o conheCimento de�te possa Inte·(C t'

�

) h f d' fi C:H " ,co

,"
,

1 t
on muaçao • eXuiluslos de orç1 e e amffiO, pelos suppltcant'?s nJ dia 8 do, ressar, prmclpa mente ao pro es·

Em 17 de iunho de 1831 Coi e por isso menos lemivei� que
Um Ü[l�Dymo 2$000 corrente, entraram neste porto tado tenente da arn.:aàa Franc,iseQeleita pela Às·sembléa geral a re

no dia 2ntecedenlf. Já então se Um J\a') i$OOO a _torpedeira nacion:Al ilfarciliolde M�tt�s" docont€u�o da petiçãOgencia permanente, que ficou haviam rounido ao redor da fbyffitlD 10 BHrelo ,1$000 Dzas e o vapor nacional b'is, ao p�IllClplO transcrplta ,com refe-
camposta do benemertLo brigadei- cidade alO'um�s rnilicias e cida. AUi,lOlo G Lopes 2$000 �Ulbos em guerra, commandados rencla ao prot,esto felt? pelos
ro F-rancisco de Lima 8 Silva- -

o
, pelo l0 t"u"nte Fra"cI' co d Mat- suppl:cantes Jose dos ReiS e Ge.daos arllllido3 para oecorrerem AntoniO Aogu 'lo M ir- o �

-,
LI! S

.

a
_ �

,
,membro da provisoria, recnndu· tos, commanrlanle da diViSai) e rc.ldo PereIra Gonçalv&8, cont' J. a

zido, do deput'ado por S. Paulo á c(b,mmdumddeffe2',_� e esmag:rern tiOS
.

5$000 lmmediatamente atracou o I�is violeccia d� que foram victiwaSiJosé õa Costa CarvalQo, depois os ao (;8 e aCIO(_\P1S emerla Manoel Geraldo F(,rpz 10$000 afim de tomar o C'lrvãú llBcessado tndo de conformidarJlil com o re-
Visconde e Marquez de Monte gados; neste estado fnpu� aque!- E!1iicO E .. 1CO 1$000 por conta do cbefe da E,quadra' querido pelos supplicantes e na
Alegrl.1, e do deputado pelo Ma- les fi"l v�,�io.s Ilccommettldos, pe- AI beflo Ve'ga

5$000J
Revol�cionaria, o que t:fi'e.ctuou, fór�a dos despacho� neste tran-

ranbão João Braulio Muniz. em la Bó�-Vls�a e pelo RecIte-,· por' nao terem os supphcantes scnpto�. E para qu::: cheglle ao
subatituição estes do senador Ver· di!llricto de S. Frêi Pedro GO[J- 70$000 meios de evitarem (1 referido em- conheCimento de todOd, man-
gueiro e do MHql1ez de Caraval· çalves-e vencidos pelo denodo (Pa Diarto de Santos) barque. Em vista d'isto a senlo de� 'passar o presente edit&! � mais
las. cívico, de t,d maneira qu' mais -'"'� c9rto qu_e os navios da EsqlJadra dO,ls de Igual t_heor, que serao pu-Mas os elementos de desordem de 300 mOrr(:lr8ffi ás mãl)s do Cura8 maravilho@as! RevolucIOnaria continuarãQ a vir blicados pela Imprensa da capitalnão desappareceram, pelo con-

d
-

d
o PEITORAL DE CAM8ARA', .la Souza a este porto pro"brem-se de e affixadas nos logares do costu-

trario, ddsenvolveram-se de modo gooovo, senf o presolis rodaiS e Soares. de f'elotas, approvado pbla exma.

carvlto,emquanto d�rar O deposito me, na fórwa da lei, pelo porteiroI
.. '

f' o que oram con na os para Juuta de Hygieae Publica do Rio de Ja-
d' d't

'

d'que em a gumas prOvlUClas OI
"

�'" N' neiro, aulorisado pOI' decreto do governo dCl Empreza e a Revolnção, por os alI I rJrlO�, que, e assim o
Perturbada a tranquillldade pu· ii llllfl de Eer,1'!Dl0 de f,r,J- gel'dl e premiado com duas medalhas de ser €,ste um ponto ind,efeso, e baver cump,nd_o, lavrará, a c.l)m, oh ouro, li dos remeaios até h,je descobertos

dblica"concorrendo para iSSJ a ln- n a.
o quel apresenta melhores I'esultad')s nas como taes navios têm tomado o petente certl ;),0, que trara a JUIZOsubordinação das tropas; pois, _'IH ,. 'molestias do peito.

, , carvao sem conta pEZO ou me- para constar. Dado e passadod I) d t' 'h' v's d um ':'Ef"t('"'IA-r VRE
l<!:lA efficacla deste prodigIOSO prep3rado d'd 1" nesta c'd' d d It' b E t d. e ro lU a Impro I a o í:;) .

vy ..._) LI está provadanào só com grande numero I a, OS SUpp icantes protestam,' I fi e e aja y, s a ()

grande exercito sem dIsciplina, de altestadus medicos e d� pessoas cura- (lomO J() facto protestado l�m, na Federal, do Sa,nta Calhar na, aos
medida qne foi-lhe fatal, po que das, como com:! seu .exlraordmmo con . fórma da lEti em orna da Em t,reze dias do m('z Ou tubro de.. ..'" o

t ln..... - sumo, amda nao attlfigldo por similar 1 ". n y

'1 93 -

G-foi contra alie que 'esse mesmo lLe� o(aa '" ,a",.lnenserlU algum no Brazil. ,', preza ,Eoperança Maritim�, pro-
8 • �u_Joao nedes d� Fonse-

exercito fEZ seu primeiro enslio Attesto que, soffrenda de uma vende-se na pbarmaCla do umco agente] prlCltafla do I"ef"rido carvã,- coo" ca, escrtvao qU"l O escrevl.- Pe.Elyseu Gullhrme da Silva. � J,
d C t

'

F l'de insubord,inação. tl)sse rehelde por espaço de m'lis �ra quem de direito fôr, pela "'0 _,e estmo e 'Cti) de _A ra�Jo.Todes os movimentos do anno Qt-l um mez, e fazando U30 do PElo! lOeitorai C th
o slllllPoltancia da totalidade do caro (E:\tav1lm deVidamente lnutlhsa-

de 1831, devemos lÍ:zel-o e raco- torai Cathariusnse de Rauliveil'a;
"- a

arl��u@_ vão em depflslto, na razãq de lÍ:IS du'l.s estampilhas de duzentos
nbacel-o, não foram senãO sedi- rsstabeleCi-me log(]. �.tte�.�? qDe tenho e;m mInll8 eh"

�em 0011 réiS (100�) por tonelada, reis ccld:l uma.)
ções militares: O movimento de 4 Reconhecendo a efficacia do di� nica e,_.pregado o pe,toral CATHA- Juros da mora, prejuizrs, percas

"-_ �-��--------

de aaril na Bahia fui um� sedição to Peitoral passo e firmo este por RtNENSE DE RA?LIVEIRA, (x.arope e damnos, afim de salvaguarda"
§e'cretallr'ia de Policia

militar, senr;io ° presidente da pro eXpoDtanaa vontade, como conft)� de arlglCO, tolu e guaco) sempI'- rem os direitos da já referirIa I
De ordem do �r. dr. chefa tie

vincia a o governador das armas lbo aos que d,eU5 precisarem. CO� boC} resultado, nos casos me Emprtza, da qual são aqui repre, pobela, faço publIco �ara conhc­
depostos pelas tropas, as quaes se O que affirmo sob a fó do me- dll;ados �or S,3U autor. sentantes. Nestes termos,pedem a

CImento dfl quem conVier, o tbeor
dirigiram para o Rio de Janeiro, grão, O refendo e v8r�ade e!) attesto Vossa Senhoria ql1B,a:lt')ada esta,

do Reguhmento approvado pala
onde reunindo-se aOs exaltados, Iraperuna. 16 de Junho de S. Paulo, 28 de Junho d,e 18g2. se sirva mandar tomar por termo

lei n. 1039 de 8 de Junho de 1883.prod�zitam a grand,e rebellião 1892, --,O advogado iosé Ctl.I·istía· ,

DR. JA,YME SERVA., este Drotesto. E �peram Receber REGULAMENTO P iRA O SERVIÇO DEmilitar de 14 e 15 de Julho, ger- no Stockter de Lima,
,

MlllS dA 50.000 pessoas, resl· Mercê -ltajahy, 9 de Outubro CRIAD(JS
minada nQCampo da Acclamação, aeilte� em diversos Est�doil dú de 1893.-Josê dos Reis.-Geral. Art. 1° E' considerado criadotlXigiudo deport 'ÇÕ9" a fazando MAiS DE 50.000 PESSOAS dera.,�ll, attestam a efficacla deste do Pereira Gonçalves.»- (Acha, ou criad!i, para todos os effeitosootras reclamaçõ�s exageradas, e residentes em diversos Estados do Grande preparado. V1-38 COm peteil temente inuti li· deslfi postura, q UHfD lt uer que,cujos planos foram abJr�ados pela Ql'alil attestam a efflcacia dates Farsl:a -. 'l.$5uO. sada uma estampilha de duzentos tiver ou tomar. mediante salario,energia do HIustre mIlll6tro ,�a gl·anae preparaao.

! __ 'llr_"".:':�."ID�� réls.)"-Em cuja petição proferi o a oc�upação de moço de hotel, ca-justiça padre Diogo AntonIO IfelJó, FrR.sco-1$50Q, . I EDrrAES seguinte despacho: - «Autoada, �a de pasto e bospedaria, ou de'd d- d' t' t'
-

o dotado de

I I
'CI a ao IS mc 'SSlill ,

,,_,� �,_,_� como requerem, taJahy. 10 de cosinhairo, copeiro, cocheiro,um caracter tenacissimo e de um J"- puhnonia Imposto urbano Outubl'O de 1893. - Pedro de hortelão, 011 de ama de leite, ama
pat�ribot�smo _bemXcodmldPorov(:)�ofOel' aURA EFFICAZ E ECONOMICA Araujo, »- Em cumprimento do secca. lac:iÍo, em geral o deé!. e oJe nao e ce

'I
"

De nrdern do Cidadão inspec- despacho acima transcripto, foi qnalquer serviço domestico.tambem uma sedição
_

militar o co�s�����:a t��er:����ll�u �i�fc�u��l:�� Lar mie.mlO dene Tbesoufo,ÍJZ. lançldo Delo escrivão qU9 este ,Art. 2° H'l.verá na SecretariamovJ.mento de 5 de MaIO em Per-' nar, tem sIdo, @m seu principio. debellada se publico que, do dIa i· de De. escr.eve o te!,mo de protesto como da POIIClà, furnecido� pela Clwa-pelo Peitoral de Cambará de Souza Soares,
ze:I,b,"O,'.-'f,n ,I�!a:l',e d,llrallle O I

aballto se ve:, -Termo de pr.)t"sto l' d 't d
'.

como e�tá provado por mllitos attestados _. ':..!. 1:1 l'a, um lvro e regi\! ro e I:::S'(*) Foi a regencia permanente a .que medicas e C"SCiS de curas, usado seguida- i' d' •
- Aos dez dias do mez d<:l Outu- crípçã.o dos criados ti outro dos-diz um lllub8tre edscriptor pern,a�btU- mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia. pr(jSJ ,l e Inata {<iS Ule,ll, Lel a

'I
bro do anuo da mil oitocentos e certlfi'�ado' do proc"dl'menLo doscano--se lem rou e nomear mml" r:> O doente em uso deste remedia de'Y'e ter' r a b cc d 'f c'

v � "

da)ustiçao p�dra l<'eij6. Esta fel,lz in- descanço regular, nada de excessos; Deve !üg', , 1 ll:' e, a lJ - OOVt.lDta e tres, nesta cidade de mesmos.
spu'ação, contlllta o mesmoeicrlptor, passearem bons dias. evitando o ar da brt{oç, do 2',�e'I)i)Slre do Irnr os' It"jahy, em meu c.iftorio compa- Art. 3° Ninguem poderá exar-decidio talvez do sell destino, (porque noit� e as humidades. A sua alime:,tação b -{ b [

,

dO J
. l Rsem um homcm do caracter do novo d�veser substancial: Ma carn�, pao, I�- iO so re prel.1CS U( anos e terre reCllram �s clda ao, ase aos '�is cor a oCGupação de criado, ou

ministro dajusticta. não era possivel' gumes. fructas, etc,
_', il<:>S a!ogl(ioô (lU afuradof, €01

e G,.Jraluo Perenra. G),nçllves, criada, sem inscrever se no regis-t- ASSim curam-se doentes de pulmoma, adlI'llllstradores dr tr�pl he E d%ue se mantlvesse um g.)vern� ao
como J'á se tem curado muitos, salvando-os I d' S ef"f dr � d'l' , �'s g,' . i)" C S� tn,) e sem possuir uma ca eraeta,d do .0 .. 01> ( r v I Vv a�, ua

r" d E 'f.' ,raco como o a regencla, no melO de uma morte certa I
, "L,

• _ " q) I, •
" peI ança, I:( r.n preza_ .dts psrança q ue devera con ter a co'pia destaembate de tantas facções �rmadas. O Peitoral de Cambará vende-se na phar- nora� u", manDa a'S .. 0:.\ t Hoe, ManlIma, do Naveg-açao a Vapor, postora, o numero de ordem daHonra para"elle e para o ,palz, que °a,macla do agente t.lyseu Guilherme da d d II I d t f I b 1 d RQ�i�Q\l, ��m �eCOm�ell$a; � 'BAJlS ,even O os co ec.il os sa iS ?zeí esta e eCl a no �o da Janeiro, e inscripção; o DJill6, ld� dlil, filia.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Café

•

JORNAL DO COMMERCIO

ção, naturalidade, estado, classe trãn e evitar, podendo. qualquer lei li. 1039 de 8 de Incho de A.N'NTn.rCIOg
de occupação de criado, o nome. damno a que esteja bXpOS�O. 1883, sob pena de multa de

I'
.

e o domicilio d't pessoa, a cujo 1 § 3°. Responder pelas perdas e r·oo I fi tserviço o criado estiver ou fór! darnnos que, por culpa sua,soffrer 20$u aos que ta não se-

destinado e a asslgnatura do Se"! seu patrão. rem, estando J:;rnbem sujeitos á;
,

cretario da policia, bem como o I Art. 17. São deveras do patrão: mesma milita os par. Õd3 que'J'nome do pai e mã3, tutor ou CU-I § i-, Tratar bem o criado e depois de findo o rraso l�O p�e: REOUIESCANT IN PACErador do criado quando este íór j dar-lhe, se assim fór coavencio- sente editai, receberem a ser VHjO _ •
.

meno r. 'nado. habitação e alimento. criados sem a cada.neta passada De orde.n do Irmão Vice· a casa á ma Almirante AI ..
Art.4·, Ninguem podará tomar! § 2°. Satisfazer regularmente M Giad l por esta chefia. Provedor, em exercicio, vim n, 19, no alto rosso,a seu serviço �riad? ou cria a, I as obrigações do seu contracto. . I'

I
que não esteja íuscripto no regis 1 Ar·t. 18, Cinco dias depois, Aquelles qoe não quzerem convido a todos os irmãos tendo sido completamente im-

tro, e não possua a caderneta, de I apóz o vencimento do tempo con- ou não poderem pagar as mnl- d'esta Irmandade á assisti-! pa ultimamente e eo� um ex­

que trata o artigo antecedente, I
vencionado, é o praso legal para tas em que incorrerem, será ,.

.e terâ 1 � cellente fogão econonnco. Tr a­
com o certificado do seu procedi- o pagamento do patrão ao criado

asta conreruda em prisão, na remd.a m2ldssaNque ebra ogar
,ta-se com Durval Livramento.

mento, passado pela ultima pes-I do salarto vencido, e no caso con- no 111 e ovem ro pro-f ó ma do artigo 23. -,

.

O O A Ssoa a quem tiver servido. trario soffrerá aquelle a multa .

f t
-

9 h da] AM E NArt. Õo Pela primera vez certi-lralativa ao dobro do vencimento Desterro, 25 de Outubro de ximo u uro, as oras a j

ficará o procedimento cio criado oj do mesmo criado, imposta pela 1893.-0 chefe de policia, M. manhã, na capella do Me, lameixas, aguardente Ojem,
patrão em cujo serviço 03tivEJI' ou I' policia. FREITAS PARANHf)S. nino Deus, por intenção da I vinhos eapeeiaes em barris,o inspector do quarteírão, ou Art. 19. Os contractos pua
qualquer pessoa conceituada d()

I serviço
dos menores EÓ poderão O

alma dos nossos charos ir- garrafas e barrilmh as, e

municipio. jser effsctuados com os pais ou ._._��_�,�,A�A_Ç ES mãos fallecidos. Consistorio soda champagne. Em casaArt. 6· Quem tornar um criado I' tutores responsaveis pelo cumpri-

CijLL�,GIO G�ÀMP�sn)'R[ di Irmandadeldo Senhor Je· de Joa- ) Bonfante Domaria.deverá escrever na mesma cader- meato dos mesmos contractos e

neta o seu contracto, e, no caso! fiel execução desta postnra, pre- sus dos Passos e Hospital
de sahida d'aquelle, deverá certi- i, cedendo todavia autorisaçao do A abaixo essignada, di- de Caridade, na cidade do
ficar na mesma caderatta e mo- juiz de orphãos. d

'

tivo da sahida e O procedimento Art.20. O que receber a seu rectora e professora do CJI Desterro.Sü de Outubro e

do criado, durante o tempo di) serviço criado sem-caderneta, ou legio Cau .pestre, participa 1893. -O Secretario, João
serviço. que deixar de consignar neIla o .

d I (lI,f cl rt» í"·.1 d
§ l0 O contracto deverá ser

fai'lcontracto,
Ou receber criado que ..

aos pais e seus a nmnos e �L e a», snaa e.

11 d di 3 d ttr MI Ito pela seguinte forma:-Towei tendo deixado o serviço de ontro a umnas que, o la e

hoje por ... mezes para meu servi, patrão, tenha caderneta sem o N b
,.

t
JOÃO MANOEL GONÇALVES

Att
,_

ovem ro em mau e, as

t A família do falleeido ençaoço como .. , F.,. registrado sob 0 .. _ certiâcado deste, pagará 20$ réis ..

f:��:)alariO de ... (data a assigna des�;;!:ã a multa o patrão quo :�I::r�� :�u c��i��gi� f�:� Jdoão Mdan�el. G,:.ndç,allves M��!:dOe�I�A,a��!�P!m Ia.§ 2" O contracto poãsrá ser feí- negar-se ao certificado do proce" ri agra ece O Intimo a ma

to pur tempo indeterminado, mas dimento do criado, ou que dolo Jose Veiga, on e espera t d ue se tinhas, conservas, vinho
encontrar 3 mesma benevo- ado

o as a pessoas qhem qualquer C'.a50 sará logo l�an- saments deixar de expõr a ver-
. �

, ignaram acotOpao ar 08 Medoc, Montperran, cognaoscripto no h vro dos certifica os. dade. Exceptuam-se, porém, os lencia ,e aceítsção de que restos mortaes do seu indi diversas marcas, Vermouth,Art. 7° O criado ou criada, que orphãos dados á soldada pelos
deixar o serviC:J do SGU patrão, IjUiZdS. hteo�e Sido devedora, até

toso chefelá Ultima morada, Absint.he,. vinho em �urda.pa.ra servir a outro ou por abano Art.21. Logo que uma cader- J. e de novo convida 8 seus lesas, Italiano, cerveja al ..dono da occupaçao, dever á, den-] nata contenha uma nota má, será D �O d O t bt d 2" h t n
'.'

d t d 1 8sterr,l, Q,;, e I] u ro
t

.

he lema- ma"sa de tomate m"·,ro a 'i' úras, apressn ar a o propnelarIO a moes a o pe o
a::r" (Jl, palen es, am1gos e con '

," , UI

Secretaria de Polícia SU'l. cader., dr. chefe da policia; si duas. sof- d� 1893'�..Lóerm�11Ia 't)a cidos para assistirem a carrão, Iazanha, letria e
neta pal'a ser lrélnscripto no livro frerá a mlllta ae 5$000 réis c t'ta da CVelga.

_ ml'ssa do setl'mo di''', que mlll'tos outros generosodos certificados o teor do que traQ pela terceira, cinco dias de prisão' _
u

ta o art. 5° e l'eCeb6r o competen- SI se tornar incorrigivel, não po- Ao commerc"'lo por sua alma manda resar, _

NA CASA DE
.

te visto. derá exercer mais a profissão de t" f' 3 d N b Joao Bonfante Demarla
Art. 8°. Nu acto da mscripção criddo. sex a- eIra e ovem ro,

será dada uma cadJi'nata ao cria- Art. 22 O criado qoe parA em- O abc4ixo assignado de á� 8 horas da manhã, na
do ou criada, de quem se coLra-. pregar-se falsificar a oaderneta . .

d S F' Irá, pelo custo da me3ffi'l. cader soffro,'á a multa de 20$000 rs. e clara 80 c0mmercioem ger:.ll Igreja b . ranClsco, pe o

I!ata, f1 qUâfltia de 1$000 rs" oito dias de prisão, além d�s pe- que, nesta duta, trespassou que antecipa se eterna-
aVém do imposto a que ficam su- nas do crime de falsificador, im- mente grata.jeitos, na razão de 4$000 rs. pl)r postas pAIo codigo criminal. á sua mãi d. Felicidade
anno. Art. 23. O criado que, sem jus- irmina da Costa de Trom- �l'�â\lI!!IWl

Art. 9°. No caso de parda j usti· ta causa, abondonar a. casa de s u k d f T E R R E NOSficada,serad1daoutra por duplica patrão sem o previo aviso de dez pOWt' y a sua casa e a·

DEPOSITO DE VINHO'dll quantia á pes�oa qu� a preten- dias, ou anteS de findo o prUII de zendas e armarinho, sit� Vende-se na Armação da
der, dev,'mdo então tran'crevef'-se SdU contracto, soffrerá a mnlta neAta capítl)l á rua do CGm· Piodade um terreso com

GENEROS NACIONAES
na nova caderneta tudo quanto a de dez mil feis (10$000) e cinco

mercio n. '26, livre e des· Lrespeito do criado ou CrIada coo .. dias de priSão. I 188,5 m�tros de frente, f,,· lenguas seccasstar no livro dos certificado!!. Art. 24. Qlland\) o criado infra embaraçado de quaesquer zendo fundos á praia do mar
Art. 10. Nenhul1 cl'iad0, que ctor não quizer, ou nãO puder pa- compromissfJs: ficando d'ora d II 1:l'

trmha ajustido seus serviços por gar a multa, será esta convertida • manso, sen o exce enteE' .Ilo

tempo indetermiuadi�, poderá 'lm pri:'ã') Simples, ficando esta- eu: diante a cargo da mes· terras para plantação dt1 FARELLO DE TRIGOabandonar a casa rlo patrão, sem bftlacido que oito dias de prisão ma sra. todo o activo e café. DOprevio aviso de dez di3s, excepto ce:.rraspondem á quarta parte dA d c'dse houver causa justa, ou attt'sta· seu salario mensal e sobre à mes. passivo a relerl a casa. Quem pretender comprar RIO DA PRAT A
da pelo medico. ma base se convertera em prisão Desterro, 28 de Outubro dirija-se á caza dos Srs. VENDEM:Art. 11. São just&.s as causas si�ples a

_ mult� imposta ao pa- de 1893. -[Edmundo Trom Moura & Irmão, á Rua dv SilVA, MElCHIADES &: C.seguIntes: trao, que nao qlllzer Oll não puder <8

§ l° Doença que seuilivelmen pagar a mtilta em qUE. tiver in powsky.

CMomlmLerHCiOon. 4E4.-SA'L VI·nhoste O impossibilite do stlrv:ço. corrido. I§ 2° Falta do pdgameoto de seu Art. 25. Os livros e cadernet�s Ao commercl·osalariu liO tempo conv':lncicn!lclo. de, que trata esh postura 8erao�
c _ .' fornecidos pela Camara munki-

.

Art. 12. O, patrao de,vera eXl- paI, que arrecadará a importan- Felicidade Firmina da Em partidas oe 100 al- Hespanholglr 9ue o cmdo ou Criada passe cia das multas cadernetas e com· Costa de Trompowt:lky de F apor 81, ou pz)r out,ri'lm, õ na mes�a oetente impost�. queires a 1$500. r ncez
•

ca1e�neta, reC!bO dos salarlO� Paço da Assembléa Legislativa clara ao c�m,mercio em geral Milho graudo,8 a c c o,
Itallano

vencidos, conforme o contracto Provincial de Santa Catharina que contmua encarregada 8 gr nel 7$000. Diversas qualidadesque d� mesma consbr.
_

5 de Junho de 1883.-0 presi: da gerencio e liquidação da Ml'udo' 811>500 Em garrafasArt. 13. Os patrões pode!'ao dente, AntonIO Ferreira de o))

daspe1lir seus criados quando jul Mell(;.-O l°. Secretario Tho. sua loja oe f.izendas e ar- Farinha fi;a, saeco,
Darat.õ

garü!il opportnuo fazel"o, não maz A. Fe?'t'eira Chaves: marinho, á rua do Co nmer JOAO BONFANTE DEMARIA.
deixa.ndo. porém, da eXigir o ra- Secretario da Pol icia do Estado / agraneI 8$500.
cibo na caderneta. do sahrio vr;n· de Santa Catbarina,2õ de Outubro cio n. 26, seu genro Q sr. Grossa 7$500.
cido �té o ultimo d!HID que o ti- d� 1893,-José Cardoso Gurm_a- Affonso Livramento. Armazem rua José Veiver tido a seu serviço. raes, Amanue�seext\-)rao serVID- Desterro, 28 de Outubro
Art. 14. A pessoa que �,xercer

do de secretariO.
_ d 1893 _(/jj_ tl -d..1 F' _

ga o. 52.
a occupação de ama de le!te, 011 • • •

• e . <tJe Ct aae 'tr Berniflson Junior.
que como tal prGt9,nder empregar· SecretarIa de Pohola

�mina da Costa de Trom·
<;e, deverá. alé!ll de cumprr·:

' P.Jf edia chefil ficam !Dtl I owsk
qu,) a respeito dos r.l'iados em ge· !Dados todos aquelles qae OCCO·IP�. y:
ral 8sta!Jelec� flst� postura, apre pã) se D'? serViço do�estico, ALTERACAO DE NOMEsentar a'.Lestado med co dt) bOl como cosmhdlCOS copeuos co-, _ __

saude, bem como de achar-se h �

,

'I 'W
•

P d F' aapta para o fim a que se destina. r. e:ro., etc, a comparecerem, � ranClSCO e ro arl

.Art.15. E' v�dado ás an;tas de no praso Je oiLo dias, a contar I declara que, d'ora en dian-
leite criarem maiS de umacrlanç'l. da data do presenle editai, nesta te se assiO'nará Fr'llnciscoArt. 16. São devere3 do criado Secretariá afim de inscreverem P 'd d °F .

T'
.

§ 1° Obedecer com b' .
.' e ro 9 arla eIXeU8.

., �. oa von S6 no livro competente receber,
.

tad8 e diligenCia a seu patrão, , d'd,.l d' f " Destel'ro 30 de Outubro
em tudo que não seja illicito ou

tl
,

aVi a caolernela e coa or,
.

'
r.r •

contrario ao san contracto. filda'3e com os arllgo:l 2° e 3·, de 1893.-�ran?'ts�o PQ·
§ 2': Za��r �� i�teresses do pa- do B.egnlalllento apprúvado peb

'

dro de qfa1'ta �13?_e�1'a.

ALMIDON
Em caixiuhes, vende
João Bonfante Demarla:

VENDE-SE·

N03 bilhares da praç'
ha café a toda hora.

SANTOS
'UT. Gaug1it.z

Rua da Republica

MILHO E SAL
Vende-sa no Armazem, ti

Rua do Commercio n. 52:
80 litros de milho,a gra­

uel, por 8$000.
40 litros de sal, em par­

tidas do 100 alqueires paraVen-.dese um bote novo oima, a 1$400.constrUido de boas madei João BeT"nisson
ras; quem o ' pretender' -------,---
comprar dirija-se ao seu I RICOS REPOSTEIROS
proprietario João Estefa-· CORT tNADOS
nio, para vêr e tratar, na

IMEIAS DE LA
T

SUPERIORES
rua �oão �i�to �: �1: , PARA Sl�L)t�,,�,-.

Bote

---- .

---j
__J.��.��Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




